
VACINAÇõES ASSOCIADAS 

E ' incontestável que o aperfeiçoamento 

técnico e m matéria d.e laboratório enrique­

ceu nestes ultimes anos o m:::iterial de 

que dispõe a medicina p:event.iyo: eIIl de­

fesa da saude pubBca. Entre os .instru­

mentos e recursos de - valor demons1radv, 

utiliz?dos em proveito dei higiene col$ti­

va, está a prática das vacinações pr-3-" 

ventivas, de cuja efícélcia ~alam, em ter­

mos evidentes e irrt::.cusáveis, as vácina:s 

contra a variola, a febre üfoide, a diita­

ria, as di:senterias, etc. 

Uma ir.iciaüva :moderna de grande al-

cance prátiço s e ria ju.s1c.mente examin-:u 

a possibilidade de se ülihzarem na prá­

tica da proíil.:n:ia, duas o u mais vacinas 

associadas, de modo a se beneficiar a 

popular, de :;;nodo mais rápido -e" mais 

econômico, co:1!ra os riscos ,do contágio 

em relação Q várias-.. moléstias contagio­

sas. Uma medid::I de tal ncíureza viri:::1 

trazer eviden~es p rog:essos ó técnica da 

medicina preventiva, porque simplificaria 

notavelmente a p:-ótica das i:rindpais va­

cinações. 

Pois é justamente ::tcerca c.ê-::1.e in~erca­

s:mte problern.a médico-sa::iitário que :::e 

têm orientado as pesquisas de vé:rios. téc­

ni::;os destacando-se neste particular os 

trabalhos de Ramon, do Jnstiiuto Pasteu,c 

de Paris. 

EID. publicação recente na revista ''Ane­

les d$ lvfedicine" , Romon - o criador d::t 

,G·. va.·cinação cmti - diHéri~a pela Anatoxina -

relata os resul1adcs de sua experiência 

para a criação de um nov9 método de 

- "'mprêgo ·das Yacinas: as "vacinações as-

t~sôCíadas'·. · 

Ra:;nvn _partiu da observação · de que n·:.i: 

preparaçã.:i dos sôros an1i-diftéricc e anti­

tetanicc em cavalos era possivel aumen­

tar a riqueza dêsses sôros em substan­

cias protetoras mediante a provocação no 

corpo do animal de uma inHàmação lo­

cal, graças á inoculação de subs tancias 

irritantes (tapióca, po'r exe:::nplo ) de mo ­

do a eetimular as defesas organ:cas. 

Em se;1uida1 Ramon, tendo notadc qu~ 

a ~ua vacina anti-tetanica {Anatoxina ·te­

tank:a), a}:licada no homem, nàq perecia 

produzir resultados ~tisfatórios d e }:rote­

ção, pensou que ::e p'!J.desse reforçar a 

ação da mesma vcrcin.::t, misil.lirando-a com 

outra vadna que, em virtude da reação 

local produzida, aumentasse a eficiência 

da primeira. 

Surgiram a s pril'ne:iras .::xperiências de 

vacinação associadas :alativas á "Anato­

xina tetan:ca -1- vacina ac,ti!ica e para­

tifica". Em seguida, Ramon e ·Zoller en­

sa?::uam novas J:,esquisas sôbre a ,voéífla­

ção associa.dq, uiillzando a vac~na anti­

difté:iica ("Anatoxil!a d:Hérica)" justa­

mente com o: vaGina anti-füica e para-

tifica. ' 

· Os estudos de Ramon e seus colabçra· 

dores àemonstrorom que duas ou · mais 

vacinas podem ser associoda:!:i em uma r 
unica mistura, c..:ipazes de produzir no in­

dividuo, simultaneamente, a pro1erão o ·.1 

imunidade especifica correspondente o: câ-

. da uma da::: vacina s. Além dlsso, a ex~::!-

riência de 

refôrço d a im..i 1iza ;ão. ~ 

O novo métod o de vac±naç.3: ') pennite ,.=,. 

execução mais fáail de vári 1s ú1l;..i'1iza...,t...Jça ­

n1"!,rri unice terru:o, com a simph'.i...:L!:;â) :.:..e 

técnica q-.ie se faz tão necesséri ..J. i3''-'0. t1 a­

Dalhos d e tal na.h...reza, mormente qt..:-:,r.J> 

esta medida profilática se destina á , prr ­

teção de grande numero de individ,1os, 

como aconte .:: ~ no ::aso de moUstios de­

larga disseminação, como a difteria a '1' 

febre tifoide. 

O novo método de Ramon, tenàe as;·n:, 

a .Jorna:--se, dentro em breve, o métv ~o 

d9 cscô!ha a ser utilizado nos se1 .. l:ç:cs 

de saude publica, para a profilaxia · ~i­

multanea de várias :r~olé.3tia.s contaJ ics:::s. 

Desde 1931, a va-=inação assoc!.'.lda a .":.ti· 

diHérica-anti-~ifoidica :oi tornada cbr=g::,­

tória, no ::?xerci te francês e nas ·ôrÇ':S 

n".lvais, onde a difte.r :t :. e manif ~ , ~ em 

forma endêmica e .. . -:r:-.:rre com os ·ne .ho­

res resultados práticos. 

Atualmente, a expenSr:cic sane~ ~n Jll o 

eficácia d~as seguintes vadnações associa­

das: 1) Ant-diftéri-:a :rti-tetani-:·::r; 'J J 

Anü-diftérica anti-1i±o ::0:---;h'cjdica; .:!) /Jn .. 

ti-~etanica anti-tifc-pc:::i.Hfcjdica; ·1)' And­

diftérica anti-tetanica an!l1iI9-par 1,ih :li­

ca. 
Outras associações poderão ser expe­

rimentadas. 

Dentre toda~ estas assoei.ações d:::st.:x--:1~ 

se pela sua importa:nc-ia a vacinação si­

mullanea contra a difteria e a 11 ::,,-:1 ~i~ 

.!oi de e paratiloide. · 

A téc::1ica das "v:i:Jnações ass )C1 t'i Oij 

consiste na preparação prévia d...i:, duas. 

va-::inas na mesma ami:,ôla ou :1.1~1,: . ,.., 

mistura das vai::n:rn, no pr)o.~16 mo"ll.t-::ii.o 

do emprêgo, sob a iorma d~3 ·· ?11~:;:~Gs, 

praticadas com 3 semanas d9 
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